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RESUMO 

 
 

O presente artigo foi elaborado utilizando a revisão integrativa, que encontrou 12758 

referências ao tema, mastite em novilhas, sendo que 37 compõe este trabalho. Desses 

trabalhos, foi possível observar o determinado padrão microbiológico da mastite em 

novilhas, sendo majoritariamente estafilococos coagulase-negativas e Staphylococcus 

aureus os  agentes prevalentes antes e pós-parto, além de novilhas  fora do período 

reprodutivo. Bem como fatores de manejo importantes na ocorrência desta infecção, 

como segregação de novilhas, pelo menos duas semanas, antes do parto, manejo efetivo 

após o parto, principalmente nos  sete primeiros dias, além do manejo  de  bezerros quanto 

a mamada cruzada. 
 

Palavras-Chave: mamite; patógenos; estafilococos.



ABSTRACT 

 

This article was prepared using an integrative review, which found 12758 references to 

the topic, mastitis in heifers, 37 of which are part of this work. From these studies, it was 

possible to observe the microbiological pattern of mastitis in heifers, mainly coagulase-

negative staphylococci and Staphylococcus Aureus as prevalent agents before and after 

parturition, in addition to heifers still out of the reproductive period. As well as important 

management factors in the occurrence of this infection, such as heifer segregation, at least 

2 weeks, before calving, effective management after calving, especially in the first 7 days, 

in addition to handling the calf regarding cross-feeding. 

 

Keywords: mastitis; pathogens; staphylococci. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Mastite é um processo inflamatório que ocorre na glândula mamária (GM), se 

desenvolve após um ou mais patógenos infectarem a GM, que tem como principal porta de 

entrada  a extremidade do teto. Esta infecção pode desencadear uma reação inflamatória por 

parte do hospedeiro, tanto local como sistêmica, com o objetivo de combater o agente. Essa 

resposta inflamatória pode apresentar-se de duas maneiras: a mastite clínica (MC) e a mastite 

subclínica (MSC).  Na MC  podemos observar sinais clínicos locais e/ou sistêmicos, sendo 

observada ainda alteração das características do leite, enquanto na MSC esses sinais estão 

ausentes. 

A presença de animais positivos para mastite no rebanho tem expressivo impacto na 

cadeia produtiva leiteira, pois estes animais, no caso as novilhas, desenvolvem um processo 

inflamatório para deter a infecção, que pode provocar dano tecidual, dano que compromete 

a capacidade produtiva e longevidade da novilha no rebanho.  

 Além do impacto direto na saúde individual da novilha, ela pode tornar-se reservatório 

e disseminadora de patógenos para outros animais, ordenhadores e consumidores, aumentado-

se o risco de contaminar o rebanho e podendo se tornar de risco para a saúde pública. No 

aspecto produtivo, além da queda na produção, diretamente pela mastite, a doença pode 

promover alterações no leite, tais alterações podem acarretar em seu descarte. 

 Essas perdas, associadas ao custo em diagnosticar e tratar novilha com mastite, 

impactam fortemente nos custos do produtor. 

A mastite em novilhas ainda é negligenciada na rotina da atividade leiteira e 

acadêmica, se comparada com vacas multíparas, mesmo sabendo de sua importância para 

reposição do plantel. Visto isso,  a partir da decáda de  80  iniciaram estudos  que estimaram 

a prevalência da mastite e seus agentes etiológicos em novilhas de forma mais frequente. 

Alguns estudos abordam os custos e o impacto na cadeia produtiva leiteira, riscos e fatores 

preponderantes para a atividade. Partindo desse princípio, este trabalho visa através de uma 

revisão sistemática integrativa sintetizar dados acerca da prevalência e etiologia de mastite 

em novilhas, bem como de seus impactos na produção leiteira e a importância de seu 

controle.
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 
 

Novilhas são fêmeas da espécie Bos taurus, gênero Bos, família Bovidae, ordem 

Artiodactyla, classe Mamamalia, filo Chordata e reino Animalia, (LPSN, 2021), ainda 

não fecundadas ou em sua primeira gestação, ou primeiro período de lactação (WAAGE 

et al., 1999; FOX, 2008). As novilhas são o plantel de renovação do gado leiteiro, serão 

em seu futuro, substitutas das vacas que compõe o rebanho e muito naturalmente observa-

se que não há preocupação ou conhecimento da ocorrência de mastite em novilhas, 

conceito que se deve pelo fato de acreditarem que elas são livres de infecções 

intramamárias (IIM) ou mastite (FOX, 2008). Devido o seu destino ser o plantel de 

renovação do gado leiteiro, estudar e caracterizar as ocorrências que envolvem novilhas 

permite melhorar a sanidade do rebanho, gerando impacto econômico positivo na cadeia 

leiteira. 

A mastite é uma resposta inflamatória do hospedeiro, no caso, as novilhas, a uma 

infecção causada principalmente por bactérias, que se estabelecem na glândula mamária, 

tendo principal porta de entrada a extremidade do teto. De acordo com a resposta do 

hospedeiro, a mastite é classificada em clínica (MC) e subclínica (MSC), e tem como um 

dos parâmetros de mensuração a contagem de células somáticas (CCS) (FOX, 2008; DE 

VLIEGHER. et al. 2012). Na MSC ocorre alterações na composição do leite, mas 

macroscopicamente não há mudanças na composição do leite e glândula mamária. Já a 

MC é caracterizada por apresentar sinais visuais de inflamação de forma local e/ou 

sistêmica, com alterações  no leite, sua composição e características organolépticas. O 

úbere acometido pode apresentar-se dolorido, inchado, com hipertermia e rubor. Em 

casos mais graves, o animal pode apresentar febre, anorexia e choque, quando a infecção 

persiste por mais de 2 meses é considerada crônica (DE VLIEGHER et al., 2012; 

PIEPERS et al., 2016). 

A entrada e instalação do patógeno na glândula mamária pode ocorrer por via 

endógena ou exógena, sendo a via  da extremidade do teto, sua principal porta de entrada. 

A contaminação exógena ocorre por meio de diversas fontes, tais como: aerossóis, 

fômites, mamada cruzada, quando bezerros mamam um nos outros, tanto orelhas, quanto 

umbigos, contaminando-se e consequentemente contaminando suas mães. A 

manipulação sem antissepsia adequada, tanto do ordenhador,  dos tetos e equipamentos 

de ordenha, além de estrutura inadequada, e presença de moscas, como a Haematobia 
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irritans, potencializam o surgimento de IIM em novilhas. (FOX, 1995; RYMAN et al., 

2013). 

Há múltiplos fatores que predispõe novilhas a desenvolver mastite, pode-se citar 

a patogenicidade do agente, genética do hospedeiro, idade, período gestacional, estações 

do ano e regiões de produção (COMPTON et al., 2007; FOX, 1995; JONSSON et al., 

1991). 

Os mecanismos de defesa presentes na glândula mamária agem de forma 

específica para cada patógeno. As barreiras físicas impedem a passagem de patógenos, a 

imunidade inata recruta neutrófilos para a GM, que por meio da fagocitose, produção de 

espécies reativas de oxigênio e peptídeos antimicrobianos combate à entrada e instalação 

microbiana. Os agentes microbianos sobreviventes serão combatidos por linfócitos B e 

T, proporcionados pela imunidade adaptativa (THOMPSON-CRISPI et al., 2014). 

A presença da mastite em novilhas pode resultar em um menor tempo de vida útil, 

devido ao tecido mamário estar em desenvolvimento e sofrer maiores danos devido à 

infecção bacteriana (PETZER et al., 2013). Novilhas, por serem consideradas livres de 

IIM, podem se tornar reservatório de patógenos, disseminando os agentes para animais 

saudáveis (FOX, 1995; WAAGE et al., 1999). Essas condições, associadas à queda da 

produção de leite, custo com diagnóstico e tratamento, descarte de leite contaminado  

com resíduos de antimicrobianos, possíveis descartes e reposição de animais, aferem ao 

produtor custos significativos e prejudiciais a gestão econômica da propriedade. Autores 

como Pankey et al. (1990), contabilizaram que a perda com mastite em vacas chega a 

U$180/ano/vaca. Já Huijps et al. (2009), por meio de simulação, estimou o custo da 

mastite por fazenda é entre € 85 a € 1657 e € 4,29 a € 82,86 por novilha. Na Argentina, 

Richardet et al. (2016), apresentaram que tratamento e descarte do leite por novilha causa 

uma despesa de US$143,03. Já Kulak et al. (2014), apontaram que o desembolso com a 

mastite na Dinamarca, Suécia, Finlândia e Noruega são de €131, €181, 

€158 e €153, respectivamente. 

Heikkilä et al. (2012), demostraram em seu estudo que o abate de novilhas devido 

a mastite, dependendo da raça, custa de € 485 à € 458. A necessidade de reposição de 

novilhas também é um fator importante no gerenciamento, já que há altos valores 

envolvidos na aquisição e certa urgência em encontrar substitutas adequadas. Segundo 

Heikkilä et al. (2012), uma novilha inseminada custa de € 1350 a € 1540. Na Dinamarca, 

Suécia, Finlândia e Noruega o custo de uma novilha é de € 942, € 881, € 1150 e € 1528, 

respectivamente (KULAK et al., 2014). Já Pankey et al., (1990), em seu trabalho cita que 
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o valor de reposição de novilhas é de U$ 800 a U$ 1200. 

A ocorrência de mastite em vacas multíparas é bem documentada. Entretanto a 

prevalência em novilhas só teve seu primeiro relato na década de 1930, com Gwatkin et 

al., (1937), que reportaram 10% das novilhas avaliadas em seu estudo eram positivas 

para mastite, sendo majoritariamente infectadas por Streptococcus spp. Desde esse 

período a atenção em demonstrar a ocorrência da mastite em novilhas só tomou maior 

evidência entre os anos 1980 e 1990, com uma série de publicações sobre o tema que 

reacenderam a discussão da importância da doença na pecuária leiteira. Diversos autores 

demonstram quais agentes estavam presentes nas novilhas, antes e/ou após o parto, ou 

em novilhas não prenhas, sendo que alguns deles apresentam os riscos e fatores 

envolvidos na ocorrência da IIM em novilhas, enquanto outros apresentam os custos e o 

impacto na produção (OLIVER; MITCHELL, 1983; DANIEL et al., 1986; TRINIDAD 

et al.,1990; JONSSON et al., 1991; PANKEY et al., 1991). 

Em suas publicações De Vliegher et al., (2012) e Fox (2008), apresentaram 

revisões do tema, e ambos encontram as bactérias estafilococos coagulase-negativa 

(ECN) como principais patógenos envolvido na mastite de novilhas, sendo os 

estafilococos coagulase- positiva (ECP) os agentes microbianos em segunda lugar de 

prevalência, e ambos foram prevalentes no período pré parto, quanto no pós-parto. 

Diante do exposto, esta revisão integrativa objetiva sistematizar as informações 

postas na literatura acerca da mastite em novilhas, seu perfil etiológico e seus impactos 

na cadeia produtiva do leite.
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3 METODOLOGIA 

 
 

O desenvolvimento deste trabalho é fundamentado em Prática Baseada em 

Evidências (PBE) e orientado pelo Manual REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

SISTEMÁTICA INTEGRATIVA: a pesquisa baseada em evidências (GRUPO ANIMA, 

2014). Este manual, sugere etapas para o desenvolvimento do trabalho, sendo a definição 

do problema a 1º delas. Ficando definido a mastite em novilhas como o problema a ser 

debatido, e utilizando o método PICO, adaptado por Santos et al. (2007), para elaborar 

a pergunta norteadora, conforme a Tabela 1 abaixo: 

 
Tabela 1: Método PICO para elaboração da pergunta norteadora. 

DEFINIÇÃO DESCRIÇÃO 

P Paciente ou Problema 
Novilhas com mastite clínica ou subclínica, que apresentem um ou mais 

tetos 
acometidos, por qualquer agente etiológico. 

I Intervenção 
Diagnóstico e mensuração da prevalência de mastite em novilhas. 

Identificação 
do agente etiológico envolvido. 

C Controle ou comparação 
Avaliação do manejo, controle e tratamento da mastite em novilhas, 

quando 
implementados. 

O Desfecho ("outcomes") 
Determinar a prevalência de patógenos em seceções de glândula mamária 

de 
novilhas. E fatores relevantes para o desenvolvimeno da mastite em 

novilhas. 
Fonte: Santos et al ., 2007. 

 
 

Ao fim da aplicação do método PICO, obteve-se a seguinte pergunta norteadora: 

“Qual o cenário da mastite em novilhas e seu impacto na produção leiteira?”. Após definir 

a pergunta norteadora, foram definidas as estratégias de busca com base em pesquisa em 

bancos de dados online de artigos, periódicos, revistas, relatórios técnicos e anais de 

congressos, ou outras bases online ou manuais que contenham dados referentes ao 

problema definido. Utilizando nessas bases, descritores e os operadores booleanos AND, 

OR e AND NOT conjuntamente, nos idiomas Português, Inglês, Espanhol e Alemão. Os 

descritores foram estabelecidos com o auxílio da biblioteca virtual da saúde, 

(Organização Pan-Americana de Saúde, 2021). Sendo eles: 

Mastite; Novilhas; Impacto; Produção 

leiteira; Mastitis; Heifers; Impact; Dairy 

production; Mastitis; Novilla; Impacto; 

Producción de leche; Mastitis; Färsen; 

Einschlag; Milchproduktion. 
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Ao estabelecer os descritores, mecanismos de buscas associados entre eles e 

operadores booleanos foram definidos, sendo: 

 Mastite AND novilhas; mastitis AND heifers; mastitis AND novilla; mastitis AND  

färsen 

 Mastite AND novilhas AND impacto; mastitis AND heifers AND impact; mastitis 

AND novilla AND impacto; mastitis AND färsen AND einschlag; 

Mastite AND novilhas AND produção de leite; mastitis AND heifers AND dairy 

production; Mastitis AND novilla AND producción de leche; mastitis AND färsen AND 

milchproduktion; 

Mastite AND novilhas AND impacto AND produção de leite; mastitis AND heifers 

AND impact AND dairy production; mastitis AND novilla AND impacto AND producción 

de leche; mastitis AND färsen AND einschlag AND milchproduktion. 

O uso dos descritores foi estabelecido para utilização nas bases de dados 

abaixo: https://www.bvs-vet.org.br 

http://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gpov.br/index.ph? 

https://www.cochranelibrary.com/ 

http://www.fao.org/publications/en/ 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/ 

https://scielo.org/ 

 

Ao definir a estratégia para obter os artigos, criou-se critérios de inclusão e exclusão 

dos trabalhos avaliados, que deveriam ser artigos publicados sobre mastite em vacas 

primíparas de caráter quantitativo ou qualitativo, que apresentem dados primários. Foram 

considerados ainda artigos que com dados primários de mastite em vacas primíparas e vacas 

multíparas que tenham discriminação estatística entre elas.

http://www.bvs-vet.org.br/
http://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gpov.br/index.ph
http://www.cochranelibrary.com/
http://www.fao.org/publications/en/
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

As buscas junto aos bancos de dados, com aplicação da estratégia de buscas 

ocorreu entre os dias 12 de março e 5 de abril de 2021, encontrando 12758 referências ao 

tema, divididos conforme Tabela 2 abaixo: 

Tabela 2: Resultado de busca. 
BASES DE DADOS DESCRITOR PORTUGUÊS   INGLÊS   ESPANHOL     ALEMÃO TOTAL TOTAL POR 

BASE 

BVS-VET Mastite AND novilhas 11 10 0 0 21 

BVS-VET Mastite AND novilhas AND impacto 0 1 0 0 
1 

36 

BVS-VET Mastite AND novilhas AND produção de leite 7 6 0 0 13 

BVS-VET Mastite AND novilhas AND impacto AND produção de leite 0 1 0 0 1 

CAPES Mastite AND novilhas 8 2623 17 0 2648 

CAPES Mastite AND novilhas AND impacto 2 986 1 0 
989 

6423 

CAPES Mastite AND novilhas AND produção de leite 5 1885 2 0 1892 

CAPES Mastite AND novilhas AND impacto AND produção de leite 1 892 1 0 894 

COCHRANE Mastite AND novilhas 0 2 0 0 2 

COCHRANE Mastite AND novilhas AND impacto 0 0 0 0 0 
4
 

COCHRANE Mastite AND novilhas AND produção de leite 0 2 0 0 2 

COCHRANE Mastite AND novilhas AND impacto AND produção de leite 0 0 0 0 0 

FAO Mastite AND novilhas 0 203 8 21 232 

FAO Mastite AND novilhas AND impacto 0 195 4 0 199 
829

 

FAO Mastite AND novilhas AND produção de leite 0 195 7 1 203 

FAO Mastite AND novilhas AND impacto AND produção de leite 0 191 4 0 195 

NCBI Mastite AND novilhas 1 1972 1 264 2238 

NCBI Mastite AND novilhas AND impacto 0 930 0 0 
930 

5440 

NCBI Mastite AND novilhas AND produção de leite 0 1395 0 0 1395 

NCBI Mastite AND novilhas AND impacto AND produção de leite 0 877 0 0 877 

SCIELO Mastite AND novilhas 4 13 0 0 17 

SCIELO Mastite AND novilhas AND impacto 0 0 0 0 
0 

26 

SCIELO Mastite AND novilhas AND produção de leite 3 6 0 0 9 

SCIELO Mastite AND novilhas AND impacto AND produção de leite 0 0 0 0 0 

TOTAL POR IDIOMAS 42 12385 45 286 12758 

Os títulos alinhados com o tema da pesquisa foram selecionados, formando uma 

biblioteca, e em seguida foram organizados em planilha (LibreOffice 7.1 Calc), por título 

do artigo, nome do periódico, autores, país, idioma, ano, instituição e DOI (Digital Object 

Identifier ou Identificador de Objeto Digital) ou similar. Artigos repetidos e que não 

apresentavam convergência com a pergunta problema foram excluídos, resultando em 

710 artigos elegíveis para a próxima etapa de avaliação. Nessa etapa, com base nos 

títulos, resumos e palavras-chaves, os artigos foram avaliados e conforme alinhamento 

com a pergunta norteadora e os critérios de inclusão. Dessa forma 338 artigos foram 

excluídos por não estarem alinhados com a pergunta norteadora, ficando 372 artigos para 

nova análise. Em uma segunda rodada de análises, 335 artigos foram excluídos devido a 

não apresentar dados primários sobre mastite em novilhas e agentes etiológicos 

envolvidos. E ao fim, ficando 37 artigos compondo este trabalho, por estarem alinhados 

com a pergunta norteadora e contendo dados primários sobre mastite em novilhas. Tais 

trabalhos foram avaliados conforme seu nível de evidência. E para tal avaliação foram 

ranqueados conforme a Tabela 3, indicado por Stillwell et al. (2010), sendo classificados 

conforme a Tabela 4. 
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Tabela 3: Tipos de evidências. 

 
 

Tabela 4: Classificação por nível de evidência. 

TIPO DE EVIDÊNCIA NÍVEL DE EVIDÊNCIA ARTIGOS 

Revisão sistemática ou Meta-análise I 1 

Estudo tipo randomizado controlado II 1 

Estudo controlado com randomização III 4 

Estudo caso-controle e ou estudo de coorte IV 27 

Revisão sistemática de estudos qualitativos ou descritivos V 1 

Estudo qualitativo ou descritivo VI 3 

Opinião ou consenso VII 0 

Dos 37 estudos selecionados nessa etapa, 29 contém dados primários sobre os 

agentes etiológicos envolvidos e a partir deles será composta a tabela. Os outros 8 artigos, 

não apresentam dados primários sobre agentes etiológicos, mas estão inclusos por 

abordarem aspectos da mastite em novilhas como: informações microbiológicas, fatores 

de risco e, custos, além de 2 trabalhos de revisão de literatura, similares a este, servindo 

de parâmetro. 

Esta revisão integrativa permitiu identificar a prevalência de patógenos em 

secreções da glândula mamária de novilhas. Dos artigos considerados para compor a 

tabela de prevalência, os gêneros Staphylococcus spp. e Streptococcus spp. foram os mais 

observados. 

Becker (2014), apresentou que do gênero Staphylococcus spp., 38 foram ECN, 

podendo citar as principais como; S. epidermidis, S. warneri, S. haemolyticus, S. 

auricularis, 
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S. simulans, S. sciuri, entre outras. E as principais ECP sendo, S. aureus e S. intermedius. 

O gênero Streptococcus spp., também foi descoberto por Rosenbach em 1884, 

com a descoberta do Streptococcus pyogenes., apresentando atualmente 159 espécies e 

29 subespécies validadas (LPSN, 2021).Como pode ser observado na Tabela 5, no período 

pré-parto, em média, 40,18% das amostras eram positivas para algum patógeno, variando de 3,9% 

até 89,9%. Dentre essas amostras,  os agentes de maios prevalência foram ECN seguido da  

espécie S. Aureus. Esses resultados corroboram com os achados de De Vliegher et al. (2012) e 

Fox et al. (2009), ambos apresentaram ECN como o agente mais frequente em novilhas antes do 

parto. 

 

Tabela 5: Prevalência de agentes pré-parto. 

Autores Nº Novilhas 
Nº Amostras dos 

% Amostras positivas % 1º Agente 1º Agente 

  quartos
  

 

Gwatkin et al ., 1937 135 540 3,9% 80,9% Streptococcus spp. 

Schwan e Holmberg, 1978 145 580 -¹ 37,9% Streptococcus dysgalactiae 

Oliver e Mitchell, 1983 32 252 31,8% 22,2% ECN ² 

Trinidad et al ., 1990 116 370 74,6% 43,1% Staphylococcus chromogenes 

Myllys, 1994 265 310 49,0% 16,8% Staphylococcus spp. 4 

Fox et al ., 1995 1583 2435 34,4% 27,1% ECN ² 

Pankey et al ., 1996 458 -¹ 31,7% 21,8% ECN ² 

Aarestrup e Jensen, 1997 180 554 37,4% 40,1% Staphylococcus chromogenes 

Waage et al ., 1999 1040 1349 89,8% 44,2% Staphylococcus aureus 

Kalmus et al ., 2006 68 272 -¹ 22,1% Escherichia coli 

Nagahata et al ., 2006 15 58 60,3% 14,3% Staphylococcus spp. ³ 

Calvinho et al ., 2007 114 560 33,0% 69,1% ECN ² 

Compton et al ., 2007 708 2832 18,5% 13,5% ECN ² 

Waller et al ., 2008 -¹ 385 -¹ 21,0% Staphylococcus aureus 

Petzer et al ., 2013 2065 8257 33,6% 26,2% ECN ² 

Alekish, 2015 133 532 27,1% 22,2% Staphylococcus aureus 

Bastan et al ., 2015 439 1756 37,5% 44,8% ECN ² 

¹ Informação desconhecida. 

² Estafilococos coagulase-negativa. 

³ Staphylococcci spp . diferentes destas : Staphylococcus cohnii, Staphylococcus epidermidis, Staphylococcus hyicus, 

Staphylococcus hominis, Staphylococcus simulans, Staphylococcus warneri, Staphylococcus xylosus, Streptococcus bovis, 

Streptococcus dysgalactiae, Streptococcus uberis. 

4 Espécies staphylococci não determinadas não incluídas: Staphylococcus aureus, Staphylococcus simulans, Staphylococcus 

hyicus, Staphylococcus xylosus, Staphylococcus chromogenes, Staphylococcus carnosus, Staphylococcus caprae, Staphylococcus 

epidermidis, Staphylococcus capitis, Staphylococcus lugdunensis, Staphylococcus sciuri. 
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Após o parto, a média de amostras positivas foi 39,29%, tendo uma variação de 7,99% até 

89,80% (Tabela 6). As ECN também aparecem como os agentes de maior frequência, 

seguidas novamente pela espécie S. aureus. Foi também observado a redução da prevalência 

geral do período pré-parto para o período pós-parto, condição está também observada nos 

estudos de Fox et al., (2009) e De Vliegher et al., (2012). 

Tabela 6: Prevalência de agentes após o parto. 
 

Autores Nº Novilhas Nº Amostras dos quartos % Amostras positivas % 1º Agente 1º Agente 

Oliver e Mitchell, 1983 32 252 13,0% 7,5% ECN ² 

Daniel et al ., 1986 61 224 26,3% 25,0% Staphylococcus hycius 

Jonsson et al ., 1991 1481 2069 84,5% 34,4% Streptococcus dysgalactiae 

Pankey et al ., 1991 382 1533 18,7% 11,4% Staphylococcus spp. 

Miller, 1991 24 1021 32,0% 92,0% ECN ² 

Myllys, 1994 265 802 44,9% 10,0% Staphylococcus aureus 

Fox et al ., 1995 1583 2435 26,0% 21,8% ECN ² 

Kirk et al ., 1996 346 339 81,0% 39,0% ECN ² 

Pankey et al. , 1996 428 -¹ 57,0% 43,0% Corynebacterium bovis 

Aarestrup e Jensen, 1997 180 713 36,9% 25,9% Staphylococcus chromogenes 

Waage et al ., 1999 1040 1349 89,8% 46,5% Staphylococcus aureus 

Compton et al ., 2007 708 2664 21,5% 10,0% Streptococcus uberis 

Calvinho et al. , 2007 114 560 15,7% 53,4% ECN ² 

Tenhagen et al. , 2009 -¹ 751 78,7% 27,4% ECN ² 

Piepers et al ., 2010 191 764 48,7% 35,0% ECN ² 

Kromker et al. , 2012 436 872 18,0% 12,0% ECN ² 

Yang et al ., 2014 1374 5496 8,0% 28,4% Escherichia coli 

Bludau et al ., 2016 391 1564 51,0% 42,5% ECN ² 

Nitz et al. , 2020 * 279 904 19,8% 4,8% ECN ² 

Nitz et al ., 2020 ** 279 904 14,3% 7,1% ECN ² 

¹ Informação desconhecida. 

² Estafilococos Coagulase-negativa. 

* 3 ± 1 dias após o parto. 

** 17 ± 3 dias após o parto. 

 

Para novilhas que ainda não foram inseridas na reprodução Nickerson et al. 

(1995), encontrou uma alta prevalência de patógenos, dentre eles principalmente as 

bactérias ECN, conforme a Tabela 7 abaixo.
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Tabela 7: Prevalência de agentes em novilhas nulíparas. 

Autores Nº Novilhas Nº Amostras dos quartos % Amostras positivas % 1º Agente 1º 

Agente 

Nickerson et al., 1995 10 216 86,10% - ¹ ECN 

² 
 

¹ Informação desconhecida. 

² Estafilococos coagulase-negativa. 
 

Considerando as novilhas nos períodos antes do parto, após o parto e novilha que 

ainda não foram inseridas na reprodução, foi observado massiva presença de ECN e S. 

aureus como agentes prevalentes em secreções de novilhas, essa situação pode estar 

associada à colonização natural da pele, região inguinal e tetos por esses agentes 

(BASTAN et al., 2015; NICKERSON et al., 1995; TENHAGEN et al., 2009; WALLER 

et al., 2008). Autores como Calvinho et al. (2007), citam a redução de quartos infectados 

do período pré-parto, com 33%, para 16% no período pós-parto, o autor justifica essa 

condição, à eliminação dos agentes junto ao leite ou somente ser uma colonização 

transitória do canal do teto. 

Somente a colonização natural não esclarece a predominância de tais agentes 

microbianos em secreções de novilhas, existindo fatores intrínsecos e extrínsecos aos 

animais que corroboram com o desenvolvimento de IIM. 

Como fatores extrínsecos, regiões distintas de criação podem configurar 

prevalências distintas de patógenos, isso se deve a cada região poder apresentar manejos 

e estruturas diferentes (FOX et al., 1995). Estações do ano apresentam condições 

indiretamente associadas ao desenvolvimento de mastite, como em períodos de chuva, 

pois acompanhados dela, há calor e a presença de moscas, como Haematobia irritans, o 

calor provocando estresse térmico e as moscas sendo vetores de agentes microbianos 

(BASTAN et al., 2015; KALMUS et al., 2006; RYMAN et al., 2013; TRINIDAD et al., 

1990;). Outros elementos associados a mastite é o tamanho do rebanho, o modelo de 

criação, seja em pastagem ou alojada, as estruturas de alojamento, o manejo e a ordenha 

(BASTAN et al., 2015; CALVINHO et al., 2007; JONSSON et al., 1991). O fato de 

rebanhos com tamanhos diferentes serem influentes no desenvolvimento de mastite, pode 

ser justificado devido ao fato de que a gestão de rebanhos grandes não consegue dar 

atenção individualmente, permitindo que casos positivos de mastite não sejam 

detectados, possibilitando disseminação de patógenos para outros animais. 

Modelos de criação em pastagem ou alojamentos sofrem com a possibilidade de 

contaminação via extremidade do teto, pois esse mantém-se aberto próximo ao parto, 
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viabilizando que os patógenos presentes nas pastagens ou na cama orgânica dos 

alojamentos, contaminem a GM (COMPTON et al., 2007; KROMKER et al., 2012). 

Devido a extremidade do teto ser a principal porta de entrada de patógenos, o manejo e 

ordenha, influenciam no contágio.Permitir que bezerros tenham o hábito da mamada 

cruzada, quando eles sugam orelhas e umbigos um dos outros, não realizar antissepsia de 

equipamentos de ordenha, dos tetos e do ordenhador, permitir que vacas multíparas sejam 

ordenhadas antes de novilhas, e animais positivos ordenhados antes de novilhas ou vacas 

saudáveis, corroboram para que o manejo de ordenha seja um importante fator de 

manutenção e disseminação da mastite no rebanho (TRINIDAD, 1990; JONSSON et al., 

1991). Visto isso, foi observado por Nitz., et al., (2020), que o desprendimento do copo 

de ordenha, durante o procedimento, aumentam em 2,6 vezes as chances de desenvolver 

novas infecções. Em relação ao manejo reprodutivo foi visto também por Nitz et al., 

(2020), que novilhas que pariram e estão entre os dias 17± 3 após o parto, tem 25% mais 

chances de desenvolverem IIM por ECN e corineformes a cada mês que são mais velhas, 

do que novilhas paridas em idade menos avançada. 

O período antes e pós- parto carece de manejo adequado para promover uma fase 

lactante sadia das novilhas. Promover a segregação das novilhas prenhas do restante do 

rebanho, antes do parto, tem forte impacto nas IIM por ECN (BASTAN et al., 2015 e 

BLUDAU et al., 2016). Este fato corrobora com Kalmus et al., (2006), em seus estudos 

foi visto que novilhas alojadas 2 semanas antes do parto, reduziram as chances de 

desenvolver MC em 9 vezes, se comparadas as não alojadas. Essa constatação deve-se ao 

fato de que nesse período, é possível que o canal do teto esteja aberto e há o 

desenvolvimento da GM, permitindo  acessibilidade aos patógenos. Dessa forma, realizar 

a segregação do animal, permitirá a novilha estar em um ambiente menos contaminado, 

que consequentemente reduz as chances de contágio. 

No período pós-parto há necessidade de maior atenção, pois considerando esse 

período e principalmente na primeira semana, Compton et al., (2007) constataram que há 

maiores chances de IIM na primeira semana e que há 3 vezes mais chances de novilhas 

desenvolverem mastite no dia seguinte ao parto, se comparadas a vacas multíparas. 

Piepers et al., (2010), encontraram resultado semelhante, verificaram que 31,8% dos 

casos de mastite ocorreram nos primeiros 7 dias. 

Além da novilha, que requer cuidados antes e após o parto, é necessário destinar 

tempo ao bezerro, pois o mesmo pode se tornar um vetor de transmissão de patógenos. 

Algumas situações como a mamada cruzada entre bezerros, desmame e fornecimento de 
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concentrado precoce e alimentação com leite mastítico, promovem a contaminação da 

GM (BASTAN et al., 2015; BLUDAU et al., 2016; PETZER et al., 2013). Novilhas e 

bezerros são portadores de bactérias, e cada indivíduo tem seu mecanismo de defesa e 

resistência diferentes, portanto, permitir que haja a mamada cruzado predispõe a 

patógenos diferentes contaminar a matriz, podendo gerar um caso de mastite. O desmame 

e oferta de concentrado precoce, tem o mesmo princípio da mamada cruzada, carrear 

patógenos diferentes para a GM. Pois a oferta e desmame precoce podem gerar 

colonização microbiana diferente no bezerro e o mesmo ainda podendo mamar, torna-se 

um vetor e levar a contaminação da matriz com esse possível novo agente. A prática de 

amamentar bezerros com leite de descarte é uma prática comum em fazendas leiteiras, no 

entanto, esta prática é considerada errônea, pois é uma prática  que possibilita  a 

contaminação do bezerro, portanto deve ser evitada em propriedades leiteiras. 

O período gestacional, principalmente o trimestre final, predispõe as novilhas a 

desenvolver IIM, isso se deve ado de que nesse período há extenso crescimento da 

glândula mamária, uma ampla capacitação da novilha para prover alimentação a sua prole 

(CALVINHO et al., 2007 e FOX et al.,1995). 

O elemento fenotípico influente na mastite, foi observado por Kromker et al., 

(2012), em seu estudo, relata que novilhas com tetos curtos e com diâmetro menor que 

18 mm podem predispor a desenvolver IIM. Ao realizar seleção de futuras matrizes deve 

ser considerado o descarte de novilhas com essa característica. Genotipicamente há raças 

que tem maior predisposição a mastite, sabendo-se disso, há necessidade de priorizar 

atenção especial, para que animais de raças susceptíveis não padeçam e/ou venham a 

prejudicar a produção (BLUDAU et al., 2016; SCHWAN; HOLMBERG, 1978). 

Outro fatores que contribuem para a prevalência da mastite em novilhas são  

edema de úbere e lesões nas extremidades dos tetos, o edema de úbere aumenta em 4,3 

vezes e tetos inchados aumentam o risco de 2,6 vezes a possibilidade de desenvolver 

mastite, as lesões nos tetos pode aumentar em 37,7 vezes as chances de desenvolvimento 

da mesma doença (BLUDAU et al., 2016; NITZ et al., 2020; YANG et al., 2014). O 

edema de úbere reduz a circulação e migração de células de defesa, já as lesões, são portas 

de entradas para agentes patológicos. Em ambos os casos, o diagnóstico precoce e 

tratamento permite que o animal volte a rotina e não seja um portador de bactérias e 

dissemine-as ao rebanho. 

Considerando todos os aspectos aqui discutidos até o momento, existem 

parâmetros que nos fornecem meios de avaliar um animal e/ou rebanho. Os mais 
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discutidos pelos autores que compõe este trabalho são produtividade e contagem de 

células somáticas. 

Em relação a produtividade, é um parâmetro que necessita de mais estudos, pois 

poucos conseguiram avaliar o impacto das IIM em novilhas, bem como direcionar para 

cada tipo de agente. Mas já se observou que novilhas com maior produtividade tem maior 

risco de desenvolver mastite (PIEPERS et al.,2010). Autores como Nickerson et al., 

(1995) avaliaram que quartos de novilhas infectados com S. aureus tiveram uma queda 

de aproximadamente 2 kg de leite ao dia. Já Piepers et al., (2010), em seu estudo, 

verificaram que novilhas com patógenos maiores tiveram uma produção de 3,4 kg/dia 

menor do que novilhas saudáveis e que novilhas positivas para patógenos menores 

tiveram produção de 2,9 kg/dia maior do que as não infectadas. Compton et al., (2007), 

verificaram que novilhas infectadas com patógenos menores produziram 0,6 a 0,7 kg de 

leite ao dia a mais do que as saudáveis. 

O aumento de produção de novilhas com IIM por patógenos menores, traz a luz 

do debate o que ocorre nesse tipo IIM, entretanto ambos os autores não abordam o motivo 

específico, somente Compton et al., (2007), que observa que esse resultado não deve ser 

interpretado como se a mastite aumenta a produção, entretanto tal resultado acaba 

corroborando com a ideia de que IIM por patógenos menores deve ser estudada de forma 

mais profunda compreendendo inclusive a relação entre patógenos principais e 

secundários. 

Em relação a contagem de células somática, parâmetro que ajuda a estabelecer a 

qualidade do leite e parâmetro de classificação para MC e MSC, os estudos demonstraram 

que novilhas livres de patógenos apresentam-se menores do que as positivas, observadas 

por Alekish et al. (2015), com uma média por quarto positivo de 460 000 cels/mL e 

quartos livres de infecções com média de 280 000 cels/mL. Daniel et al., (1986), 

apresentou 311.000 cels/mL para quartos positivos e 134.000 cels/mL para quartos 

negativos. Piepers et al., (2010), também demonstram que quartos sem patógenos tem 

CCS menor do que positivos, com 42 000 cels/mL para quartos saudáveis e 170 000 

cels/mL para quartos infectados. 

Já Trinidade et al., (1990) obteve CCS 13 500 000 cels/mL em quartos com IIM 

e 5 700 000 cels/mL para quartos livres, resultado semelhante ao de Nickerson et al. 

(1995) 13 600 000 cels/mL para quartos positivos e 5 700 000 cels/mL para negativos. 

Em todos estudos, há uma forte evidência de que novilhas positivas para IIM tem 

maior CCS e novilhas negativos para IIM tem menor contagem de células somáticas. 
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Ainda é carente de abordagens espécies específicas com relação a CCS em novilhas, e 

comparativas tanto por carência de estudos, quanto pelas diferenças de métodos de 

contagem, períodos e locais de contagem, e a idade do estudo. 

Além do impacto produtivo e econômico ainda há preocupação em gerar 

resistência por conta dos antimicrobianos usados no tratamento das IIM. Nos artigos 

selecionados, Myllys (1994) apresentou que S. aureus são mais resistentes a beta 

lactamases do que ECN. Já Nahagata et al., (2006) apresentou que 4 das 18 ECN 

observadas se apresentaram resistentes a penicilina e 1 das 18 a eritromicina. No trabalho 

de Waage et al., (1999) 99,2% das novilhas eram tratadas com Penicilina G e resíduos de 

beta lactamases foram encontrados em 28,6% das novilhas. 

A avaliação do tratamento feito por Nickerson et al. (1995), mensurou que antes 

da intervenção, a CCS era de 11 825 000 cels/mL, e após o tratamento foi contabilizado 

uma CCS de 3 439 000 cels/mL, e que as novilhas tratadas produziram 2,5 kg por dia a 

mais do que as não tratadas, durante os 2 primeiros meses após o parto. Levando em 

consideração além do volume produzido a mais, o não tratamento da mastite leva ao 

descarte desse leite, por não estar dentro dos parâmetros de qualidade, portanto além da 

queda na produção associada pela redução direta da novilha positiva para IIM, há o 

descarte do que já foi produzido, todo esse conjunto de perdas, associado ao tempo 

perdido em manejar esses animais, além do potencial de transmissão para animais 

saudáveis, impele a considerar o tratamento. 

Por meio da seleção de raças com menor predisposição a mastite ou aplicando o 

manejo adequado a essas raças, além de seleção de características individuais menos 

favoráveis a mastite, como o tamanho e diâmetro do teto, corroboram para um rebanho 

menos propenso a IIM. Inspeções de rotina de novilhas e vacas multíparas possibilitam 

detectar alterações como, edema de úbere, lesões em tetos e sinais clínicos de mastite, 

essas atitudes permitem antecipar ações e reduzir a contaminação do rebanho, além de 

destinar tratamento e retorno precoce das novilhas, visando um impacto menor na 

produtividade do animal/rebanho. 

O manejo é umas das ações mais indispensáveis para manter a  a sanidade do 

rebanho, desde gerir o início reprodutivo, acompanhar e inspecionar animais 

rotineiramente, monitorar os parâmetros do leite e dispensar mais cuidados nos períodos 

que precedem o parto e após ele, como a segregação de novilhas, inspeção do animal, 

dispor de um ambiente limpo e tranquilo, visam garantir um ambiente e condições ideais 

para esse período. Manter atenção no período lactante, com ênfase nos cuidados com 
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bezerras e o manejo de ordenha, considerando os mesmos fatores favoráveis a IIM em 

novilhas, evitar mamada cruzada entre bezerros, realizar o desmame e o fornecimento de 

concentrado na idade certa e não alimentar bezerros com leite mastítico são essenciais 

para coibir ou minimizar IIM. Em relação a ordenha manter equipamentos higienizados 

e em boas condições de uso, além de ações de antissepsia ao manejar a novilha para a 

ordenha são valorosas interversões favoráveis a um rebanho hígido. Todas essas condutas 

agregam valor a sanidade animal, entretanto a possibilidade de contaminação e 

desenvolvimento de mastite são reais, e gerir essa condição também é uma ação positiva, 

pois diagnosticar a novilha, segregá-la, realizar sua ordenha por último em seu período 

lactante, destinar o tratamento correto e em casos crônicos ou com tratamentos 

infrutíferos, realizando o descarte. E indiretamente a isto, gerir um diagnóstico e 

tratamento precoce viabilizam mais sucesso para o retorno do animal a suas atividades, 

além de mitigar a resistência dos antimicrobianos, fato essencial para a cadeia produtiva 

leiteira e para o consumidor. 

Portanto, todos esses elementos, condutas, práticas e conhecimentos visam 

estabelecer condições para uma cadeia leiteira produtiva, rentável, segura e saudável. 

Além de condições propícias ao desenvolvimento do potencial produtivo dos animais. 

Agregando valores econômicos, acadêmicos e sociais positivos a toda cadeia leiteira e 

abastecendo o consumidor com um produto de qualidade.
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5 CONCLUSÃO 

 
 

O presente trabalho aborda estudos envolvendo mastite em novilhas ao redor do 

mundo, descrevendo tanto os agentes envolvidos na etiologia da mastite em novilhas 

como os demais fatores de influência da doença e seus impactos, produtivos, econômicos 

e sanitários. Foram encontrados como principais agentes envolvidos nas infecções 

intramamárias as bactérias estafilococos coagulase-negativa e Staphycoccus aureus, 

antes e após o parto e em novilhas sem prenhez. Há aumento da contagem de células 

somáticas considerável em quartos mamários infectados e fatores como genética, 

infraestrutura, ambiente e manejo, exercem grande influência nesse fator cadeia 

produtiva. 

Devido a extrema importância do tema estudado, sugere-se que trabalhos futuros 

se aprofundem também em outras consequências da mastite em novilhas como seus 

impactos na cadeia produtiva e os custos decorrentes do tratamento e descarte de animais. 

Por fim, destaca-se que conhecer os principais agentes envolvidos nos casos de 

mastite em novilhas pode promover o desenvolvimento de medidas de prevenção, 

controle e tratamento  contribuindo para uma cadeia produtiva de leite mais lucrativa, 

rentável e saudável.
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